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Um dos f a t o r e s  que  a f e t a m  s e r i a m e n t e  a  p r o d u ç ã o  

de mudas a t r a v é s  de sementes se  deve  ao f a t o r  dormênc ia .  No s e t o r  

f l o r e s t a l ,  p r i n c i p a l m e n t + -  quando  s e  t r a t a  em p r o d u z i r  essências na-  

t i v a s ,  a  c o i s a  s e  t o r n a  ma4s s é r i a ,  p o i s  n a  m a i o r i a  dessas  e s p é c i -  

es, quase  não s e  tem c o n h e c i m e n t o  de seu compor tamento .  

A d o r m ê n c i a  t r a z  o  i n c b n v e n i e n t e  da p e r d a  de 

tempo que  l e v a  da semeadura a t é  a  c o m p l e t a  g e r m i n a ç ã o  da semente e  

também se  deve  c o n s i d e r a r  a  g r a n d e  d e s u n i f o r m i d a d e  de p l a n t a s  cau-  

sadas p e l a  e m e r g ê n c i a  em épocas  d i f e r e n t e s .  

A  d o r m ê n c i a  das sementes é causada  b a s i c a m e n t e ,  

p o r  duas causas ,  ou s e j a ,  aq 'ue la d e v i d a  ao t e g u m e n t o  m u i t o  r e s i s -  

t e n t e  ã passagem de e l e m e n t o s  e  o u t r a  d e v i d o  5 p r o b l e m a s  de embrião. 
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Neste segundo c a s o ,  a s  causas  que levam a t a l  s ã o  a s  mais d i v e r s a s  

e  complexas e  que  nas q u a i s  não en t ra remos  em d e t a l h e .  

OBJETIVO 

O t r a b a l h o  t e v e  por  f i n a l i d a d e ,  t e s t a r  a  espé-  
c i e  em e s t u d o  à d i v e r s o s  t r a t a m e n t o s  com á c i d o  s u l f ú r i c o  e  água 
quente  e  v e r i f i c a r  q u a i s  os  e f e i t o s  d e s t e s  t r a t a m e n t o s  na porcen- 
tagem de germinação,  v e r i f i c a d a  aos  21 d i a s  após o  semeio.  

REVISÃO DE LITERATURA 

a )  Traba lho  r e a l i z a d o  com quebra  de dormênciaem 

b r a c a t i n g a  p e l o s  p r o c e s s o s  água q u e n t e e ã g u a  
f r i a 2  mostrou que houve mais e f i c i ê n c i a  como 

primei r o  p rocesso ;  

b )  Vár ios  t r a t a m e n t o s  usando água quen te ,p rodu-  

t o s  qu ímicos ,  água f r i a ,  t r a t a m e n t o  à b a i x a s  

t e m p e r a t u r a s ,  a b r a s i  vos ( e s c a r i f  i c a ç ã o ) e  i r -  

r a d i a ç ã o  in f ra -ve rme1  ho, s ã o  t e s t a d a s  pa ra  

v ã r i a s  e s p é c i e s . l  

MATERIAIS E M E T O D O S  

As sementes de " o r e l h a  de negro"  s ã o  provenien-  
t e s  da r e g i ã o  de Viçosa.  

Os t r a t a m e n t o s  foram os  s e g u i n t e s :  

a )  Ãcido s u l f i i r i c o  concen t rado ;  

b )  Ãcido/Ãgua em 3 : l ;  
c )  Acido/Agua em 2 : l ;  

d )  Ãcido/Agua em 1 : l ;  
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e )  Ãc ido /Agua  em 1:2; 

f )  Ã c i d o / Ã g u a  em 1:3; 

g )  Ãgua q u e n t e ;  

h )  Testemunha.  

Nos t r a t a m e n t o s  que  l e v a r a m  á c i d o ,  o  p e r T o d o  de 

i m e r s ã o  f o i  de 3  h o r a s .  

Em água q u e n t e ,  a t i n g i n d o  o  p o n t o  de e b u l i ç ã o ,  

c o l o c o u - s e  as  sementes d e n t r o  a t é  o  c o m p l e t o  e s f r i a m e n t o .  

A  s e m e n t e i r a  f o i  f e i t a  com l e i t o  de t e r r i ç o .  

O mode lo  m a t e m á t i c o  f o i  o  de c a s u a l i z a ç ã o  com- 

p l e t a .  

Cada t r a t a m e n t o  f o i  r e p e t i d o  4  vêzes  e  f o r a m  u-  

sadas 20 sementes  p a r a  cada  r e p e t i ç ã o  em um t o t a l  de 80 sementes 

p o r  t r a t a m e n t o .  A  con tagem das sementes que  g e r m i n a r a m  f o i  f e i t a  

21 d i a s  após  o  semeio.  

RESULTADO E DISCUSSAO 

No q u a d r o  1  e s t ã o  r e p r e s e n t a d o s  os valores trans- 

fo rmados  em a r c o - s e n n o  p a r a  que  f o s s e  f e i t a  a  a n á l i s e  da va-  

r i â n c i  a. 

Q u a d r o  1  

REP. T R A T o  I 1 2 3 4  9 6 7  8 

TOTAL 54,38 43,04 51,56 65,53 71,75 8,13 54,lO 0,OO 
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Nos c ã l c u l o s  d e  a n ã l i s e  da  v a r i â n c i a  ( q u a d r o  2 ) ,  
d e s p r e z a m o s  o  t r a t a m e n t o  8, r e f e r e n t e  a  t e s t e m u n h a .  

Quadro  2 

T r a t a m e n t o s  6 6 3 8 , 4 7 1 1  1 0 6 , 4 1 1 8  2 1 , 6 0  ** 

TOTAL 2 7  7 4 1 , 9 2 9 1  - - 

F 
F o n t e  d e  
v a r i a ç ã o  

** S i g n i f i c a t i v o  a  n í v e l  d e  1 %  d e  p r o b a b i l i d a d e s .  

Comparação  d e  m é d i a s  

Médias  s e g u i d a s  p e l a s  mesmas l e t r a s  n ã o  d i f e r e m  

e n t r e  s i  p e l o  t e s t e  d e  Tukey a  n i v e l  d e  1 %  d e  p r o b a b i l i d a d e s .  

Q u a d r a d o  
m é d i o  

G r a u s  d e  
1  i b e r d a d e  

CONCLUSUES 

Soma d e  
q u a d r a d o s  

A p e s a r  d e  e s t a t i s t i c a m e n t e  s e r e m  s e m e l h a n t e s  o s  

t r a t a m e n t o s  5 ,  4 ,  1 ,  7  e  3 ,  b a s e a n d o - s e  no f a t o r  econÔmico ,devemos  

a d o t a r  o  t r a t a m e n t o  5 ,  p o i s ,  a l é m  d e  a p r e s e n t a r  m a i o r  v a l o r  abso--  
l u t o ,  é também o  t r a t a m e n t o  q u e  r e q u e r  menos á c i d o  s u l f Ü r i c o ,  p o i s  
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sua r e l a ç ã o  com 8gua é na p r o p o r ç ã o  1:2. 

O t r a t a m e n t o  6, c o r r e s p o n d e n t e  ã embebica.ção, das 

sementes em ãgua q u e n t e  não  a p r e s e n t o u  r e s u l t a d o  s a t i s f a t ó r i o ,  t a l -  

vez d e v i d o  a  r e l a ç ã o  de vo lume ãgua /semente ,  ou p o r q u e  a  t e m p e r a t u -  

r a  f o i  e x c e s s i v a  p a r a  a  e s p é c i e ,  d e s t r u i n d o  o  e m b r i ã o .  

E s t a  o b s e r v a ç ã o  se  deve  ao f a t o  de que  apõs o  

t r a t a m e n t o ,  o  t e g u m e n t o  s e  a p r e s e n t a v a  com s i n a i s  de a b e r t u r a ,  dan- 

do a  i n d i c a ç ã o  de que  d a r i a  passagem s u f i c i e n t e  p a r a  o  p r o c e s s o  me- 

c â n i c o  da g e r m i n a ç ã o .  
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